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O Sindicato passará a integrar a co-
ordenação da Central Única dos 

Trabalhadores (CUT) por meio de seu 
diretor, Marcelo Borges, que foi eleito 
durante o 15º Congresso Estadual da 
CUT São Paulo (CECUT) realizado 
entre os dias 8 e 10 de novembro. Borges 
é tesoureiro do Sindicato e funcionário do 
banco Safra. Luiz Claudio Marcolino foi 
eleito vice-presidente da CUT Estadual. 

O CECUT teve como premissa a 
luta “por um Estado de São Paulo com 
emprego, direitos, inclusão e sindicatos 
fortes”. Douglas Izzo foi reeleito presi-
dente da entidade.  Vários trabalhadores 
do ramo cutista  de diversas categorias 
de profissionais estiveram presentes no 
Congresso, realizado na Praia Grande. 

Marcelo Borges, tesoureiro da entidade e funcionário do banco Safra foi eleito no 15º CECUT, 
que reuniu trabalhadores de diversos ramos cutistas entre os dias 8 e 10 de novembro

SINDICATO VAI COMPOR
nova coordenação da CUT

DOAÇÕES SERÃO RECOLHIDAS NAS AGÊNCIAS DO DIA 3 A 5 DE DEZEMBRO

15º CECUT elegeu nova coordenação da CUT, que contará com membro do Sindicato

O Sindicato realizará em dezembro mais 
uma edição da Campanha do Alimento 
com o objetivo de arrecadar mantimentos 
para famílias carentes neste Natal. Do 
dia 3 a 5 de dezembro os diretores irão 
percorrer as agências da base para coletar 
os alimentos entre os bancários. Para 
participar, doe alimentos não perecíveis 
e/ou cestas básicas. Vamos ajudar quem 
tem fome neste Natal. 

CAMPANHA DO ALIMENTO
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Novas regras de concessão da aposentadoria aprovadas no 
governo Bolsonaro estão valendo desde 12 de novembro

O discurso de combate aos privilégios 
ou equiparação das regras para 

todos serviram de fachada para que a 
reforma da Previdência fosse aprovada 
no governo Bolsonaro. A prova disso é 
que setores da sociedade, como os mi-
litares, ficaram de fora das novas regras 
que farão a população trabalhar mais e 
se aposentar com menos.

Muitos privilégios continuam mantidos. 
Cerca de R$ 500 bilhões em impostos 
devidos são sonegados todos os anos 
no País, segundo o Sindicato Nacional 
dos Procuradores da Fazenda. Apesar 
de previsto na Constituição Federal em 
seu artigo 153, impostos sobre grandes 
fortunas não existem no Brasil. Também 
são totalmente isentos os lucros e di-
videndos pagos a acionistas e sócios de 
empresas. A maior alíquota de imposto 
de renda no País é de 27,5% e vale tanto 
para quem ganha R$ 5 mil quanto para 
quem ganha R$ 500 mil por mês.

Isso tudo mostra a real origem do 
rombo nas contas públicas 
do País, que não está nem 
de longe nos direitos 
dos trabalhadores, mas 
nos privilégios de uma 
elite que se beneficia de 
desonerações fiscais,, 
entre outras regalias. 

FALA PRESIDENTE!
MALDADE

CLAYTON TEIXEIRA PEREIRA  
é presidente do Sindicato
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#PREVIDÊNCIA

#ASSÉDIO NO SANTANDER

Trabalhadores manterão 
PRIVILÉGIOS DE POUCOS
A reforma da Previdência aprovada no 

governo Bolsonaro é uma maldade 
contra a classe trabalhadora. As novas regras 
penalizam os mais pobres, principalmente 
as mulheres e os trabalhadores rurais e 
estão valendo desde o dia 12 de novembro. 

A idade mínima para ter direito a apo-
sentadoria foi aumentada para 62 anos no 
caso das mulheres e 65 anos para homens. 
A proposta inclui ainda um tempo mínimo 
de contribuição de 20 anos ao INSS, mas 
para receber o valor integral será preciso 
trabalhar por 40 anos.

Homens receberão 60% do salário de 
contribuição até os 20 anos de recolhi-
mento mais 2% por ano adicional de 
contribuição enquanto mulheres receberão 
60% do salário de contribuição acrescido 
de 2% por ano adicional de contribuição. 

Outra mudança é quanto à concessão 
de pensões. O benefício agora será de 
60% do valor para o primeiro dependen-
te mais 10% por dependente adicional, 
sendo que haverá limite no acúmulo de 
aposentadorias e pensões. 

PARALISAÇÃO: A agência 3207 do 
Santander, na Avenida dos Bancos, em 
Mogi, foi fechada no dia 22 de outubro em 
protesto contra práticas de assédio moral 
envolvendo funcionários. Denúncias 
apontam práticas abusivas envolvendo o 
gestor da unidade. Diretores do Sindicato 
se reuniram com o gerente geral da agên-
cia, bem como o superintendente regional 
comercial e o superintendente regional 
de atendimento para discutir a questão 
do assédio moral. Uma nova reunião foi 
agendada para a primeira quinzena de de-
zembro no intuito de avaliar se a postura e 
conduta do gestor se adequaram para que 
não haja novas ocorrências.
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Resultado foi obtido nos primeiros nove meses de 2019; 
meta do banco é fechar mais 100 unidades ainda este ano

LUTA NOTAS

Santander fatura mais de R$ 10 bi

BB registra  
R$ 13,2 bi de lucro

Caixa abre PDV para 
mil empregados

Bradesco lucra R$ 19 bi com 
FECHAMENTO DE AGÊNCIAS

O Bradesco anunciou que irá fechar 
450 agências até o ano que vem. 

O anúncio foi feito horas depois de a 
instituição divulgar um lucro de mais de 
R$ 19 bilhões nos primeiros meses de 
2019. De acordo com matérias publica-
das na grande imprensa, o banco precisa 
melhorar suas despesas operacionais, que 
estão acima da meta estabelecida para 
2019, e que está tomando medidas para 
isso – além do programa de demissão 
voluntária (PDV), com adesão de mais 
de 3 mil funcionários. 

A Confederação Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) 
já enviou um ofício ao banco solicitando 
informações sobre o fechamento de 
agências e a situação dos bancários, bem 
como uma reunião para tratar do assunto.

Depois de fechar 50 agências até se-
tembro, o banco espera encerrar mais 
100 unidades ainda este ano. Mais de 300 
devem ser descontinuadas em 2020. Os 
fechamentos de agências ocorrerão em 
todo o Brasil e não há, segundo ele, uma 
região específica.

O Banco do Brasil obteve lucro 
líquido ajustado de R$ 13,2 bilhões, 
nos primeiros nove meses de 2019, 
crescimento de 36,8% com relação ao 
mesmo período de 2018. O retorno 
sobre o patrimônio líquido (RPSL) 
ajustado cresceu 3,1 pontos percentuais 
em doze meses, ficando em 14,9%. Os 
resultados comprovam que não existe 
qualquer motivo para que o governo 
insista em vender o banco. 

Logo após anunciar o programa de 
demissão voluntária (PDV) que abrangerá 
mil empregados, a Caixa registrou lucro 
líquido contábil de R$ 16,158 bilhões 
nos primeiros nove meses de 2019. Os 
números representam um crescimento 
de 40,9% com relação ao mesmo pe-
ríodo de 2018. Os desligamentos dos 
trabalhadores da Matriz e das filiais será 
entre 2 e 8 de dezembro e o das agências 
e SR entre 16 e 20 de dezembro. Este 
é o quarto PDV aberto pela Caixa nos 
últimos anos. No primeiro, em 2017, o 
alvo eram os empregados aposentados 
pelo INSS. Em julho do mesmo ano, 
o banco anunciou a reabertura para 
completar a meta de 10 mil.

O Santander registrou lucro líquido 
gerencial de R$ 10,824 bilhões nos nove 
primeiros meses de 2019, crescimento 
de 20,4% em relação ao mesmo período 
de 2018 e de 1,9% na comparação com 
o trimestre anterior, segundo análise re-
alizada pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese).

O levantamento do Dieese aponta 
ainda que a rentabilidade (retorno sobre 
o patrimônio líquido médio anualizado 
– ROE) do banco foi de 21,2%, alta de 
1,8 pontos percentuais em doze meses. 

O lucro no Brasil representou 29% 

do lucro global obtido pelo banco no 
período, que foi de € 6,179 milhões, 
com crescimento de 3% em um ano. Vale 
salientar que, entre os países, a participa-
ção do lucro brasileiro é a maior, seguida 
da Espanha com participação de 15%.

Mais de 300 agências devem ser descontinuadas em 2020 em todo o Brasil
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AGÊNCIA DE SUZANO É UMA DAS AFETADAS 
com política de cortes do Itaú
Unidade 7968 encerrará atividades em  
novembro, mas direção regional garantiu 
que os funcionários serão realocados

DESMONTE

Professor: Liba / Mínimo de 15 alunos
Curso destinado somente para sócios

CPA-10: De 06 a 09 de janeiro de 2020
Valor: R$ 300 - pagamento em até duas vezes

CPA-20: De 06 a 16 de janeiro de 2020
Valor: R$ 400 - pagamento em até duas vezes

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE 
MOGI DAS CRUZES E REGIÃO

CURSOS
CPA-10 e CPA-20

Mais informações: (11) 4724-9117 ou 99902-7413 com Dario

Mesmo com lucro de  
R$ 21,067 bilhões nos 

nove primeiros meses de 2019, 
um crescimento de 9,4% em 
relação ao mesmo período de 
2018 e de 1,7% no trimestre, 
o Itaú vem fechando agências. 
Na região, a unidade afetada 
será a 7968, em Suzano, que 
encerrará as atividades no dia 
29 de novembro.

Após ser contatada pelo Sindi-
cato, a direção regional do banco 
garantiu que os funcionários 
serão realocados e descartou 
possíveis demissões. 

“Estamos acompanhando 
a situação para que não haja 
prejuízos aos bancários e que a 
instituição realmente cumpra o 
que combinou”, diz o presidente 
do Sindicato, Clayton Pereira. 

Segundo o banco, o saldo 

de agências fechadas em 2019 
deve chegar a 400. Ao final 
de setembro de 2019, como 
aponta os destaques do Dieese, 
a holding contava com 83.536 
empregados no País, com fe-
chamento de 3.534 postos de 
trabalho em doze meses. No 
segundo trimestre deste ano, 
o Itaú lançou um Programa de 
Desligamento Voluntário (PDV), 
ao qual segundo comunicado, 
atingiu 3,5 mil adesões, gerando 
uma despesa não recorrente de 
R$ 2,4 bilhões. 

Além do PDV, de acordo com 
o relatório do banco, a redução 
anual do quadro de colaboradores 
no Brasil deve-se, também ao 
encerramento de agências físicas. 
Em doze meses, foram fechadas 
201 agências físicas e abertas 23 
agências digitais, totalizando 
3.330 e 196, respectivamente. 


